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O Desvelar de Deus Nº. 81 
 

Soberania – Em Amor, Misericórdia e Graça 
 

17 de fevereiro de 2019 
 

Pastor Brian Kocourek 
  
1 Crônicas 29:11 
Tua é, Senhor, a magnificência, e o poder, e a honra, e a vitória, e a majestade; porque Teu é 
tudo quanto há nos céus e na terra; Teu é, Senhor, o reino, e Tu te exaltaste por cabeça sobre 
todos.  
  
Esta manhã eu quero continuar o nosso estudo sobre “O Desvelar de Deus”. Este será o de 
número 81 da nossa série e o de número 15 da nossa minissérie sobre a soberania de Deus. 
  
Temos estudado os pensamentos da Soberania de Deus e fizemos esta minissérie a partir de 
alguns parágrafos do sermão do irmão Branham “O Desvelar de Deus”. Mas queremos levar 
nossos pensamentos mais especificamente a partir de algo que ele disse em sua mensagem 
“Quem é Este Melquisedeque”, onde o irmão Branham está trazendo para nós uma poderosa 
revelação de Quem era e é esta Pessoa de Melquisedeque. Sem a nossa compreensão de 
Quem é essa Pessoa, nunca entenderemos a Divindade de Deus e, assim, colocaremos a 
Divindade em posição errada ou indevidamente e colocaremos onde ela não deveria ser 
colocada. Em outras palavras, colocando o Filho de Deus na Divindade em vez da Divindade 
Nele. 
  
Lembre-se de que as três coisas que não devemos fazer que o irmão Branham nos advertiu 
nos levariam a uma adoração falsa. O irmão Branham disse: Agora, você não deve interpretar 
mal a Palavra. Você diz: “Bem, eu acredito que isso significa isso”. Significa exatamente 
o que diz. Não precisa de intérprete. E você não deve colocar a Palavra no lugar 
errado. E você não deve deslocar a Palavra. E se nós fizermos qualquer uma destas coisas, 
isso lançará toda a Bíblia em uma confusão e num caos. 
  
Agora, eu creio que a razão pela qual há tantas pessoas em confusão e caos com relação à 
Divindade de Deus é porque eles cometeram pelo menos um desses três erros ao avaliar as 
Escrituras. 
  
1) Não devemos interpretar mal a Palavra de Deus: Isso significa interpretar erroneamente, 
entender ou explicar incorretamente. 
  
2 Coríntios 4:2 
Antes, rejeitamos as coisas que por vergonha se ocultam, não andando com astúcia nem 
falsificando a Palavra de Deus; e assim nos recomendamos à consciência de todo o homem, 
na presença de Deus, pela manifestação da verdade.  
  
2) Não devemos colocar a Palavra de Deus no lugar errado: o que significa perdê-La. 
Colocar mal ou colocar de forma incorreta. Tirar a posição, tempo ou caráter adequado ou 
natural. 
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Eclesiastes 3:1 
Tudo tem o seu tempo determinado, e há tempo para todo o propósito debaixo do céu. 
   
3) Não devemos deslocar a Palavra de Deus: o que significa perturbar a ordem ou conexão 
da Palavra.  
 
2 Timóteo 2:15 
E procura apresentar-te a Deus aprovado, como obreiro que não tem de que se envergonhar, 
que maneja bem a Palavra da verdade.  
  
O irmão Branham também nos disse que ele apenas disse o que Paulo havia dito, e Paulo 
disse: “Nós devemos, com razão, dividir a Palavra da Verdade”, e na Segunda Era da 
Igreja, Irineu disse: “há uma importância para a ordem e conexão da escritura”. Portanto, 
devemos guardar o Verdadeiro significado das Escrituras, e não passar as nossas próprias 
interpretações a Elas, esperando que tenhamos encontrado algum grande e profundo segredo 
das Escrituras que realmente não existe.  
  
Quem é este Melquisedeque (21/02/1965) 
Então Ele não era apenas uma ordem do sacerdócio, nem era Ele um mito; Ele era uma Pessoa. 
E a Pessoa é eterna. Se você notar, Ele não teve pai, Ele não teve mãe, Ele não teve tempo, 
Ele nunca começou, e Ele não teve tempo. Ele nunca terminou. E Quem sempre foi ainda está 
vivo esta noite, porque a Bíblia disse aqui que Ele não tinha nem pai nem mãe, nem começo 
de dias ou fim de vida. Teria que ser uma Pessoa eterna (É isso mesmo?), uma Pessoa eterna. 
Portanto, só poderia ser uma Pessoa, que é Deus, porque Ele é o Único que é eterno - 
Deus. Agora, em 1 Timóteo 6:15 e 16, se você quiser ler isso algum dia, eu gostaria que você 
o lesse. Agora, o que eu afirmo é que Ele era Deus, porque Ele é a única pessoa que pode 
ser imortal. E agora, Deus se transformando em pessoa; é o que Ele era: sem pai, sem mãe, 
sem começo de vida, sem fim de dias. 
  
Agora observe que o irmão Branham disse que Ele era uma pessoa e que Ele é eterno. Então, 
se Ele é eterno, Ele não pode mudar. Então Ele deve ser o mesmo ontem, hoje e eternamente. 
  
Agora, se quisermos entender o que o irmão Branham está descrevendo aqui, devemos ler por 
nós mesmos a Escritura da qual ele está se referindo. 
  
I Timóteo 6:15-16 
A qual a seu tempo mostrará o bem-aventurado, e único poderoso Senhor, Rei dos reis e 
Senhor dos senhores; aquele que tem, Ele só, a imortalidade, e habita na luz inacessível; a 
Quem nenhum dos homens viu nem pode ver, ao qual seja honra e poder sempiterno. Amém.  
 
Note que Ele é chamado o único poderoso e vemos que Paulo estava se referindo 
à soberania de Deus. Em algum lugar no futuro, examinaremos a soberania de Deus na 
criação. Mas esta manhã eu gostaria de continuar examinando a soberania de Deus a partir da 
perspectiva do Amor de Deus, da Misericórdia e da Graça. Para o nosso assunto, no entanto, 
vamos examinar “a compreensão da divindade de Deus”. 
  
Sem entender “a Divindade de Deus”, nunca entenderemos a soberania de Deus e, sem 
compreendermos a Divindade de Deus, jamais entenderemos o próprio Deus. Quem Ele é e 
por que Ele faz o que faz. Nossa concepção de Deus torna-se apenas uma que é feita nas 
mentes dos homens. O Deus da nossa imaginação. 
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Quão diferente é o Deus da Bíblia do Deus dos chamados cristãos modernos de hoje. A 
concepção de Deus e da Sua Divindade que é mais amplamente usada hoje, mesmo entre 
aqueles que professam crer nesta Mensagem, é apenas uma distorção miserável da verdade, 
e uma zombaria blasfema da Verdadeira Mensagem que Deus trouxe por Seu profeta 
vindicado. 
  
O Deus da igreja do século XXI é apenas um ser impotente e efeminado que não tem o 
respeito de nenhum homem pensativo. O Deus da mente popular é a criação de um 
excesso de sentimentalismo. 
  
O Deus que é declarado na maioria dos púlpitos de hoje, é um objeto de piedade e não de 
reverência inspiradora. Dizer que Deus o Pai propôs a salvação de toda a humanidade, que 
Deus, o Filho, morreu com a intenção expressa de salvar toda a raça humana, e que Deus 
agora busca conquistar o mundo para Cristo; bem, tudo o que temos a fazer é olhar para a 
forma triste da igreja laodiceiana para saber que isso não é verdade. Pois se Deus quisesse 
salvar o mundo inteiro, você veria a evidência disso em todas as nações. Mas isso é o que a 
igreja ensina, um Deus que deseja fazer uma coisa, mas que não tem o poder de realizá-la. Por 
uma questão de observação comum, é evidente que a grande maioria de nossos semelhantes 
ainda está morrendo em pecado e passando para uma condição desesperadamente perdida; e 
para eles dizer que é objetivo de Deus salvar o mundo inteiro por sua confissão, eles estão 
dizendo que Deus não é onipotente o suficiente para cumprir isso, e nem onisciente o suficiente 
para saber o que Ele deseja fazer. Não há como escapar dessa conclusão. 
 
Pensar que Deus está “dando o melhor de Si” para salvar toda a humanidade, mas que a 
maioria dos homens não permitirá que Ele os salve, é insistir que a vontade de Deus, o 
criador de todas as coisas, não é onipotente, mas impotente; que a vontade da criatura é 
bastante onipotente. Lançar a culpa, como muitos fazem, no diabo, não remove a dificuldade, 
pois se Satanás está derrotando o propósito de Deus, então, Satanás é o Todo-Poderoso e 
Deus não é mais o Ser Supremo. 
  
Declarar que o plano original de Deus, o Criador, foi frustrado pelo pecado, é destronar o próprio 
Deus. 
 
Sugerir que Deus foi pego de surpresa no Éden e que o Seu plano de redenção foi um 
pensamento posterior à queda no Éden, é fazer de Deus apenas um desajeitado, que agora 
está tentando remediar esse desastre imprevisto, e  isso apenas degrada o Deus Altíssimo ao 
nível de um mortal finito e errante. 
  
Argumentar que o homem é um agente moral livre e determinante do seu próprio destino, e que 
portanto, ele tem o poder de dar um xeque-mate no seu Criador, é despojar Deus da 
Onipotência. 
  
Dizer que a criatura tem os mesmos direitos atribuídos pelo seu Criador, e que Deus é agora 
praticamente um espectador impotente diante do pecado e sofrimento acarretado pela queda 
de Adão, é repudiar a declaração expressa da Palavra eterna de Deus, a saber: 
 
Salmos 76:10 
Certamente a cólera do homem redundará em teu louvor; o restante da cólera tu o restringirás. 
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Em outras palavras, negar a soberania de Deus é entrar em um caminho que, se seguido à sua 
conclusão lógica, é chegar ao ateísmo vazio. 
  
A soberania do Deus da Escritura é absoluta, irresistível e infinita, como demonstramos nos 
últimos 15 sermões sobre a soberania de Deus. Seria muito bom estudar esses 15 sermões 
para aprender e entender o papel de Deus em toda a criação do passado e presente e do seu 
papel no lugar de descanso predeterminado Nele. 
  
Quando dizemos que Deus é soberano, estamos afirmando a nós mesmos o Seu direito de 
governar o universo que Ele criou para Sua própria glória, da maneira que Ele desejar. 
 
Afirmamos a nós mesmos o Seu direito como o direito do Oleiro sobre o barro, a fim de moldar 
o barro em qualquer forma que Ele escolha, moldando do mesmo bloco um vaso para honra 
e outro para desonra. Nós também afirmamos que Ele não está sob nenhuma regra ou lei fora 
de Sua própria vontade e natureza, e que Deus é uma lei para Si mesmo, e que Ele não tem 
nenhuma obrigação de prestar contas de Suas questões a ninguém. 
 
Na compreensão da verdadeira Divindade de Deus, devemos chegar à conclusão de que 
a soberania caracteriza todo o Ser de Deus. 
  
Porque Deus é soberano em todos os seus atributos. Assim… 
  
1) Deus é soberano no exercício de Seu próprio poder. 
 
Seu poder é exercido como quer, quando quer e onde quer. 
  
Este fato é evidenciado em todas as páginas das Escrituras. 
  
Por um longo período, Seu poder pode parecer estar adormecido, e então, do nada, Ele expõe 
a Palavra do Seu poder em um poder irresistível. Deus tem o Seu próprio tempo, Suas próprias 
estações para operar. 
  
O faraó ousou impedir que Israel saísse para adorar a Jeová no deserto, mas o que 
aconteceu? Deus exerceu o Seu poder, e o Seu povo foi libertado e os seus cruéis chefes foram 
mortos. 
  
Mas um pouco mais tarde, os amalequitas ousaram atacar esses mesmos israelitas no deserto, 
e o que aconteceu então? Colocou Deus o Seu poder nesta ocasião e mostrou a Sua mão como 
fez no Mar Vermelho? Foram esses inimigos do Seu povo prontamente derrubados e 
destruídos? Não, pelo contrário, o Senhor jurou que eles teriam “guerra com Amaleque de 
geração em geração” Êxodo 17:16. 
  
Novamente, quando Israel entrou na terra de Canaã, o poder de Deus foi muito exibido. A 
cidade de Jericó barrou o seu progresso – então o que aconteceu? Israel não fez um arco e 
nem golpeou. O Senhor estendeu a mão e as paredes caíram por conta própria. Mas esse 
milagre Ele nunca mais repetiu! Nenhuma outra cidade caiu dessa maneira. Todas as outras 
cidades tiveram que ser capturadas pela espada! 
  
Muitos outros exemplos podem ser dados para mostrar a razão da prova que pode ilustrar o 
exercício soberano do poder de Deus. Então, vamos dar outro exemplo. Deus colocou o Seu 
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poder e Davi foi libertado de Golias, o gigante; as bocas dos leões foram fechadas e Daniel 
escapou ileso; os três filhos hebreus foram lançados na fornalha de fogo ardente e saíram ilesos 
e não foram queimados. 
  
Mas o poder de Deus nem sempre se interpôs em nome do Seu povo para libertá-los. Por quê? 
  
Lemos em Hebreus 11:36-37. 
E outros experimentaram escárnios e açoites, e até cadeias e prisões. Foram apedrejados, 
serrados, tentados, mortos ao fio da espada; andaram vestidos de peles de ovelhas e de cabras, 
desamparados, aflitos e maltratados. 
  
Mas por quê? Por que esses homens de fé não foram livrados como os outros? Ou por que os 
outros não sofreram assim ao serem mortos? Por que o poder de Deus entra e resgata alguns 
e não a outros? Por que permitir que Estêvão seja apedrejado até a morte e depois libertar 
Pedro da prisão? 
  
A resposta é que Deus é soberano na delegação de Seu poder aos outros. Por que Deus dotou 
Matusalém de uma vitalidade que lhe permitiu viver 969 anos, enquanto outros não viveram 
tanto tempo de vida? Por que Deus deu a Sansão uma força física que nenhum outro humano 
jamais possuiu? 
 
Em Deuteronômio 8:18 está escrito: “Mas te lembrarás do Senhor teu Deus, porque é Ele que 
te dá poder para obter riqueza”, mas Deus não confere esse poder a todos igualmente. Então 
por que não? Por que Ele deu tal poder financeiro a homens como Bill Gates, Carnegie e 
Rockefeller? A resposta a todas essas perguntas é porque Deus é Soberano e, sendo 
Soberano, Ele faz o que Lhe agrada. 
  
2) Deus é soberano no exercício de Sua misericórdia. 
 
E por necessidade isso deve ser assim, pois a misericórdia é dirigida pela vontade Daquele que 
tem o poder de mostrar misericórdia. A misericórdia não é um direito ao qual os homens têm 
direito. Misericórdia é aquele atributo maravilhoso de Deus pelo qual Ele Se compadece e alivia 
os miseráveis. Mas sob o governo justo de Deus, ninguém é miserável que não mereça ser 
assim. Os objetos da misericórdia de Deus, então, são aqueles que são miseráveis, e toda a 
miséria é o resultado do pecado; por isso que os miseráveis são merecedores de punição e não 
de misericórdia. Falar de merecer a misericórdia é uma contradição da definição da palavra 
“misericórdia”. 
  
Deus concede as Suas misericórdias a quem Lhe agrada e as retém como bem parecer para 
Si mesmo. 
  
Uma ilustração notável desse fato é vista da maneira como Deus respondeu às orações de dois 
homens oferecidas em circunstâncias muito semelhantes. A sentença de morte foi passada a 
Moisés por um ato de desobediência, e Ele suplicou ao Senhor por um indulto. 
  
Mas será que o seu desejo foi atendido? Não. Em Deuteronômio 3:26 ele disse a Israel: 
Porém o Senhor indignou-Se muito contra mim por causa de vós, e não me ouviu; antes o 
Senhor me disse: Basta... 
  
Mas observe em um segundo caso que nós encontramos em 2 Reis 20:1-6 
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Naqueles dias adoeceu Ezequias mortalmente; e o profeta Isaías, filho de Amós, veio a ele e 
lhe disse: Assim diz o Senhor: Põe em ordem a tua casa, porque morrerás, e não viverás. 
Então virou o rosto para a parede, e orou ao Senhor, dizendo: Ah, Senhor! Suplico-te lembrar 
de que andei diante de ti em verdade, com o coração perfeito, e fiz o que era bom aos teus 
olhos. E chorou Ezequias muitíssimo. Sucedeu, pois, que, não havendo Isaías ainda saído do 
meio do pátio, veio a ele a palavra do Senhor dizendo: Volta, e dize a Ezequias, capitão do 
meu povo: Assim diz o Senhor, o Deus de Davi, teu pai: Ouvi a tua oração, e vi as tuas 
lágrimas; eis que eu te sararei; ao terceiro dia subirás à casa do Senhor. E acrescentarei 
aos teus dias quinze anos... 
 
Observe que ambos os homens sentiram a sentença de morte, e ambos oraram fervorosamente 
ao Senhor por um indulto: um deles escreveu: “O Senhor não me ouviu”, e morreu; mas ao 
outro foi dito: “Eu ouvi a tua oração” e a sua vida foi poupada. Que ilustração e exemplo da 
verdade expressa em Romanos 9:15 
 
Pois diz a Moisés: Compadecer-me-ei de quem me compadecer, e terei misericórdia de quem 
eu tiver misericórdia.  
  
O exercício soberano da misericórdia de Deus e da Sua piedade foi mostrada quando o Pai Se 
tabernaculou em Seu Filho e desceu entre os homens. 
  
O irmão Branham, ao se referir à soberania de Deus, frequentemente usava a ilustração que 
vemos em João 5:3-9 onde lemos: 
 
Ora, em Jerusalém há, próximo à porta das ovelhas, um tanque, chamado em hebreu Betesda, 
o qual tem cinco alpendres. Nestes jazia grande multidão de enfermos, cegos, mancos e 
ressicados, esperando o movimento da água. Porquanto um anjo descia em certo tempo ao 
tanque, e agitava a água; e o primeiro que ali descia, depois do movimento da água, sarava de 
qualquer enfermidade que tivesse. E estava ali um homem que, havia trinta e oito anos, se 
achava enfermo. (O que aconteceu?) E Jesus, vendo este deitado, e sabendo que estava neste 
estado havia muito tempo, disse-lhe: Queres ficar são? O enfermo respondeu-lhe: Senhor, não 
tenho homem algum que, quando a água é agitada, me ponha no tanque; mas, enquanto eu 
vou, desce outro antes de mim. Jesus disse-lhe: Levanta-te, toma o teu leito, e anda. Logo 
aquele homem ficou são; e tomou o seu leito, e andava.  
  
Por que este homem foi escolhido dentre todos os outros? Não nos é dito que ele gritou: 
“Senhor, tem misericórdia de mim”. Não há uma palavra sequer falada nesta história que nos 
diga de qualquer forma que este homem possuía algumas qualificações que lhe dessem o 
direito de receber um favor especial. Aqui, então, houve um caso do soberano exercício 
da Misericórdia Divina, pois era tão fácil para Cristo curar toda aquela “grande multidão” 
quanto este “certo homem”. Mas Ele não fez. Ele apresentou o Seu poder e aliviou a miséria 
desse sofredor em particular, e por alguma razão conhecida apenas por Si mesmo, Ele Se 
recusou a fazer o mesmo pelos outros. É claro que o irmão Branham explicou que a razão era 
fazer o que Ele viu Deus fazer em uma visão. Então, devemos fazer a pergunta: por que Deus 
deixou de curar todos os outros e enviou Jesus apenas para este homem? 
  
Jesus entendeu a Divindade de Deus. De fato, o irmão Branham comenta na 
Mensagem  Queríamos Ver a Jesus (22/04/1959), que Jesus foi tão entregue ao Pai que a 
vontade soberana é a razão pela qual Ele não curou os outros. Ele disse:  
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Bem, este homem estava deitado em um catre, cobertorzinho ou alguma coisa ali. E quando 
ele passou, Jesus sabia que ele tinha estado nessa condição por todo esse tempo, e o curou, 
e seguiu o seu caminho. E se Ele fizesse isso aqui em San José esta noite. Amanhã de manhã 
Ele teria as mesmas críticas que Ele teve então. “Por que Você não curou este, aquele, e este, 
e aquele?”. “Eu só faço o que vejo o Pai fazendo. O Pai trabalha e Eu trabalho até agora”.  
  
Mais uma vez, vemos em Romanos 9:15 
Terei misericórdia de quem Eu tiver misericórdia, e terei compaixão de quem Eu tiver 
compaixão. 
  
3) Deus é soberano no exercício do Seu amor. 
 
Ah! como diz a Escritura: “É difícil esse dito, quem pode recebê-lo?”   
  
Mas em João 3:27 lemos: “Um homem nada pode receber, a não ser o que lhe seja dado do 
céu”. Quando dizemos que Deus é soberano no exercício do Seu amor, queremos dizer que 
Ele ama quem Ele escolhe amar. Deus não ama todo mundo; se o fizesse, Ele amaria o 
diabo. Por que Deus não ama o diabo? Porque não há nada nele para se amar; porque não há 
nada nele para atrair o coração de Deus. 
  
Também não há nada que atraia o amor de Deus em qualquer semente da serpente, pois todos 
eles são, por natureza “filhos da ira e filhos da desobediência”. E mesmo entre os filhos 
caídos de Adão – que por causa da queda vivem suas vidas em um corpo poluído de morte – 
não há nada digno de Amor. Se então não há nada em qualquer membro da raça humana que 
atraia o amor de Deus, e se, não obstante, Ele ama alguns, então necessariamente segue-se 
que a causa de Seu amor deve ser encontrada somente em Si mesmo, o que é outra maneira 
de dizer que o exercício do amor de Deus para com os filhos caídos dos homens está de acordo 
com a Escritura: “segundo a Sua boa vontade”. 
  
Nos é dito nas Escrituras que Deus não nos ama porque nós O amamos primeiro, pelo contrário, 
Sua Santa Palavra nos diz: “nós O amamos porque Ele primeiro nos amou”. 
  
Então, na análise final, o exercício do amor de Deus deve ser traçado de volta à Sua soberania, 
ou, do contrário, Ele amaria por regra; e se Ele amasse por regra, então Ele está debaixo de 
uma lei de amor, e se Ele está debaixo da lei de amor, então Ele não é supremo, mas na 
verdade seria Ele mesmo governado por uma lei. 
  
“Mas”, você pode perguntar: “Certamente você não nega que Deus ama toda a família 
humana?” E nossa resposta seria: está escrito: "Amei Jacó, mas odeio Esaú”. Romanos 
9:13. Se então Deus amava a Jacó e odiava Esaú, e que antes de nascerem ou terem feito o 
bem ou o mal, a razão do Seu amor não estava neles, mas em Si mesmo, em Sua escolha, de 
acordo com a Sua boa vontade. 
  
Que o exercício do amor de Deus está de acordo com Seu próprio prazer soberano está 
também claro na linguagem que Paulo usou em Efésios 1:3-5, onde lemos: “Bendito seja o 
Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, que nos abençoou com todas as bênçãos espirituais 
nos lugares celestiais em Cristo: Conforme Ele nos escolheu Nele antes da fundação do mundo, 
para que fôssemos santos e irrepreensíveis diante Dele, e em amor nos predestinou para a 
adoção de filhos por Jesus Cristo para Ele mesmo segundo o beneplácito da Sua boa vontade. 
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Foi “em amor” que o Deus Pai predestinou os Seus eleitos para a adoção de filhos por Jesus 
Cristo para Si mesmo. Paulo continua a dizer “segundo”. Segundo o quê? Segundo alguma 
excelência que Ele descobriu neles? Não. O que então? Segundo o que Ele previu que eles se 
tornariam? Não. Marque cuidadosamente a resposta inspirada “Segundo o beneplácito da 
Sua vontade”. 
  
4) Deus é soberano no exercício de Sua graça. 
 
Isto é necessário, porque graça é o favor mostrado aos que não merecem: de fato, àqueles que 
merecem o inferno. A graça é a antítese da justiça. A justiça exige a aplicação imparcial da 
lei. A justiça exige que cada um receba aquilo que lhe é devido, nem mais nem menos. A justiça 
não concede favores e não faz acepção de pessoas. A justiça, como tal, não demonstra piedade 
e não conhece misericórdia. Mas depois que a justiça foi plenamente satisfeita, a graça flui. 
  
A graça divina não é exercida à custa da justiça, mas "a graça reina pela justiça”" como Paulo 
disse em Romanos 5:21, e se a graça reina, então a graça é soberana. 
  
A graça foi definida como " o favor imerecido de Deus "; portanto, se for imerecido, ninguém 
poderá reivindicá-lo como seu direito inalienável. 
  
Se a graça é imerecida e não merecida, então ninguém tem direito a ela. Se a graça é um dom, 
ninguém pode exigir isso. 
  
Portanto, como a salvação é pela graça, o dom gratuito de Deus, então Deus concede a quem 
Ele quer. Porque a salvação é pela graça, o próprio chefe dos pecadores não está além do 
alcance da misericórdia divina. 
  
Porque a salvação é pela graça, a ostentação é excluída e Deus recebe toda a glória. O 
soberano exercício da graça é ilustrado em quase todas as páginas das Escrituras. 
  
Os gentios são deixados para andar em seus próprios caminhos, enquanto Israel se torna o 
povo da aliança de Jeová. 
  
Ismael, o primogênito, é expulso e não abençoado em comparação com Isaque. No entanto, 
Isaque, o filho da velhice de seus pais, é feito filho da promessa. 
  
Esaú, ao mais generoso de coração e perdoador dos irmãos espirituosos, é negada a bênção, 
embora ele mesmo a tenha procurado cuidadosamente com lágrimas, enquanto o pequeno 
impostor Jacó recebe a herança e é moldado em um vaso de honra. E isso, antes mesmo de 
nascerem, Deus disse: “Eu amo Jacó e odeio Esaú”. 
  
No Novo Testamento, Jesus nos ensinou que “a verdade divina está escondida dos sábios e 
prudentes, mas é revelada aos pequeninos”. 
  
Na vida de Cristo no Novo Testamento, vemos que os fariseus e saduceus são deixados para 
seguirem o seu próprio caminho, enquanto os publicanos e prostitutas são atraídos pelos 
cordões do amor. 
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Em uma demonstração notável, a graça divina foi exercida no momento do nascimento de 
Jesus Cristo. A encarnação do Filho de Deus foi um dos maiores eventos da história do 
universo, e ainda assim sua ocorrência real não foi dada a conhecer a toda a humanidade; mas, 
em vez disso, foi especialmente revelado em Belém aos pastores e a apenas três homens 
sábios do oriente. 
  
E isso foi profético e indicativo de todo o curso de sua vida na Galiléia, pois ainda hoje Cristo 
não é conhecido por todos. 
  
Teria sido fácil para Deus ter enviado uma companhia de anjos para todas as nações e 
anunciado o nascimento de Seu Filho. Mas Ele não fez isso. Deus poderia ter prontamente 
atraído a atenção de toda a humanidade para a “estrela”; mas Ele não o fez. Por quê? Porque 
Deus é soberano e distribui os Seus favores como quiser. 
  
Note particularmente as duas classes a quem o nascimento do Salvador foi dado a conhecer, 
ou seja, as classes mais improváveis: pastores analfabetos e gentios de um país distante. 
  
Nenhum anjo se levantou diante do Sinédrio e anunciou o advento do Messias de Israel! 
Nenhuma “estrela” apareceu aos escribas e mestres quando eles, em seu orgulho e farisaísmo, 
procuravam as Escrituras diariamente! 
  
Estes homens procuraram diligentemente descobrir onde Ele deveria nascer, e ainda assim 
não lhes foi dado a conhecer quando Ele realmente veio. 
  
E assim é hoje, Sua presença Divina desceu, não para as fileiras educadas, não para as fileiras 
teológicas, mas para um pequeno caipira de Kentucky que nasceu em uma pequena cabana 
de madeira. 
  
Que demonstração de soberania divina. Como foi então para os pastores analfabetos que Ele 
escolheu como honra peculiar, e quanto aos instruídos e eminentes Ele passou! E por que o 
nascimento do Salvador foi revelado a esses estrangeiros gentios e não àqueles em cujo meio 
Ele nasceu? 
  
Vemos nisso uma maravilhosa prefiguração do trato de Deus com nossa raça ao longo de toda 
a dispensação cristã, pois Ele é soberano no exercício de Sua graça, concedendo Seus favores 
a quem Ele Se agrada, muitas vezes do modo mais improvável e indigno que pareceria ao 
mundo. 
  
Portanto, “Graça” é mais do que “favor imerecido”. Alimentar os sem-teto que batem à sua 
porta é um “favor imerecido”, mas dificilmente é graça. Mas suponha que depois de me roubar 
eu deva alimentar este sem-teto faminto. Isso seria Graça. Então, é demonstrado por acaso 
algum favor onde há um claro merecimento para alguém que o recebe? A resposta é: nunca. 
  
Oremos. 
 
Tradução: Diógenes Dornelles 
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